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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Presidente da Fundação ABC, Mantenedora da Faculdade de Medicina do ABC/Santo André, Dr. Francisco Jaimez Gago e seu Diretor, Prof. Dr. Luiz Henrique Camargo Paschoal, vêm, pelo Ofício nº 899/2007 de 27 de setembro de 2007, requerer a este Conselho, autorização para o funcionamento do Curso de Graduação em Psicomotricidade.

Para emissão de Relatório circunstanciado foram indicadas as Especialistas, Profa Dr a Edna Maria Querido de Oliveira e Profa Dr a Vera Lúcia Garcia (fls.166 a 173.).

Na sessão da Câmara de Educação Superior de 12/03/2008 o digníssimo Relator Marcos Antonio Monteiro emitiu, subsidiado pelo Relatório das Especialistas, Parecer desfavorável à autorização prévia do projeto para o funcionamento do Curso em questão.

A manifestação desfavorável da Comissão de Especialistas foi calcada no Projeto Pedagógico e o que foi pontuado por elas foi esclarecido e/ou atendido pela Instituição, conforme documentação encaminhada pela escola. Assim, transcrevemos abaixo sua conclusão:

“O assunto psicomotricidade é um assunto complexo e polêmico, pois são inúmeras as escolas e linhas que formam o universo da psicomotricidade. Vários são os profissionais que utilizam a educação psicomotora: psicólogos, fonoaudiólogos, psicopedagogos, professores de educação física, fisioterapeutas. Todos esses profissionais utilizam práticas psicomotoras, visto sua capacitação para tal em seus cursos de origem de formação. A educação Psicomotora propõe uma atuação baseada no desenvolvimento motor, estimulando o movimento, havendo uma atuação em nível muscular, das articulações, trabalhando a coordenação e flexibilidade. Neste sentido, pode-se citar a prática em educação física; o trabalho com RPG de Souchard (1985), uma proposta de trabalho para fisioterapeutas; o trabalho de Le Bouch (1981), Pick e Vayer (1969), Auconturier (1984) na área da psicologia. A reeducação psicomotora requer atuação em equipe multidisciplinar, já que lida com déficit do sistema nervoso central. Pode-se citar a reorganização neurológica proposta por Padovan, como proposta de reabilitação fonoaudiológica. Na terapia psicomotora ocorre a interpretação do conteúdo emocional, surgido durante a intervenção terapêutica, sendo necessário que o profissional tenha formação análitica adequada. Pode-se citar o psicodrama, Gestalt Terapia, Reich (1961), Jung (1967), Psicomotricidade Relacional (La Pierre, 1984), práticas tradicionais da atuação psicológica e também algumas filosofias orientais como o ioga e tai-chi-chuan. Dessa forma, pode-se perceber que técnicas corporais são utilizadas como ferramenta para estabelecer um equilíbrio entre mente e corpo e uma consciência corporal.

‘Tendo em mente a exposição feita para o perfil do profissional a ser formado, não fica clara a competência do psicomotricista em relação a profissões regulamentadas no país, como a de psicólogo, fonoaudiólogo ou fisioterapeuta entre outros, que já exercem suas funções no tratamento de diferentes tipos de população e distúrbios, com formação mais abrangente e integrada. Ressalta-se, também, que o perfil profissional ressalta apenas o caráter curativo da atividade – “atender” (p. 44) – sem que aspectos relacionados à avaliação, diagnóstico, planejamento, prevenção e promoção à saúde sejam salientados, indicando um perfil profissional em nível técnico e não de especialização como tem acontecido hoje em dia, inclusive na área de psicopedagogia. Esses outros aspectos, fundamentais na formação profissional, são apenas mencionados nos objetivos gerais e específicos (p. 43), sem nenhum desenvolvimento dentro do projeto pedagógico.

‘Também não aparecem os compromissos, por parte da instituição, com aspectos relacionados à infra-estrutura necessária ao funcionamento do curso, que necessitam ser verificadas in loco (sem termo de compromisso). Em particular, laboratórios e clínica são fundamentais ao desenvolvimento de um programa. Ainda que tais infra-estruturas não sejam necessárias no início do curso, os preparativos para sua instalação devem ser previstos com grande antecedência.

‘O Projeto Pedagógico, em geral, mostra-se frágil, com indicações genéricas sobre a formação. Note-se que a Estrutura Curricular Plena proposta (p. 50 e 51) indica que não existem, ainda, professores definidos para as disciplinas, visto que todos deverão ser contratados.

‘Finalmente, constata-se que a área de atuação do coordenador do curso é distante da área proposta, sem que haja a contratação de pelo menos algum docente indicado para o curso, com pleno perfil de formação em psicomotricidade.

‘Dessa forma, considerando os dados apresentados no processo supra-referenciado e as análises realizadas, consideramos que a NÃO autorização do curso de graduação em Psicomotricidade.
Este Relator solicitou vistas dos autos, considerando que:

- a Psicomotricidade é uma ciência nova que busca através de um trabalho preventivo dar harmonia motora, afetiva e cognitiva aos seres humanos e tem por grande desafio contextualizar que a intervenção terapêutica auxilia e media o conhecimento do corpo do reeducando, mas principalmente harmoniza a expressão e gestualidade;

- quando Freud se tornou o pai de uma nova ciência, a Psicanálise, foi porque verificou que não bastava o conhecimento médico para tratar de sintomas que iam além do conhecimento médico;

- a procura específica pela Psicomotricidade vem aumentando gradativamente, e por um lado há certa desinformação de profissionais das áreas de educação e saúde, que encaminham o paciente a partir do sintoma, de um modo mais ou menos aleatório. Como as alterações psicomotoras nem sempre são visíveis e não se restringem à motricidade, o encaminhamento específico deixa de ser feito; 

- não é incomum que aos profissionais de outras áreas, não habilitados, se atribuam à função de Psicomotricista, pelo fato de utilizar recursos psicomotores associados à sua especialidade, desvirtuando os objetivos e o sentido da prática psicomotora, em detrimento de um trabalho sério e competente do verdadeiro psimotricista;

- o Curso de Graduação em Psicomotricidade viria normatizar os conhecimentos fundamentais para o exercício da profissão, incluindo além da teoria e técnica, a prática através de estágios supervisionados canalizando o ensino para as áreas de educação e reeducação. Evidentemente que podemos, com a autorização desse Curso, considerar um marco no itinerário da Psicomotricidade, favorecendo a legalização da profissão;

- na análise do Relatório da Comissão de Especialistas, podemos observar que estas se manifestaram pela “não autorização do curso”, considerando que o perfil do profissional não ficou claro, o Projeto Pedagógico mostrou-se frágil, com indicações genéricas sobre a formação e que não existem professores definidos para algumas disciplinas e, ainda, não localizaram nos autos os compromissos por parte da Instituição em relação à infraestrutura. Afirmaram, também, que o “assunto psicomotricidade é complexo e polêmico,” data vênia, não foi analisada a infraestrutura excelente que a Instituição possui, não foram apontados os pontos essenciais do Projeto Pedagógico, como a metodologia utilizada no desenvolvimento do Curso e o rico acervo bibliográfico da Instituição. 

- a Instituição proponente participou do Exame Nacional de Cursos em 2004 e teve como resultado o conceito 4 (quatro) em seus Cursos de Medicina, Farmácia e Enfermagem, participando, também em 2007 do ENADE, aguardando os resultados apurados.

Após debater o assunto, em pauta, na CES, este Relator solicitou a presença dos representantes da Instituição, entre eles o Diretor Dr. Luiz Henrique para que comparecessem à reunião, neste Colegiado, com a participação dos eminentes médicos e Conselheiros Doutor Pedro José Salomão Kassab e Doutor Arthur Roquete de Macedo com o objetivo de melhor esclarecer o processo. Assim, nessa oportunidade foram formalizadas indagações (fls. 295), cujas respostas seguem abaixo:

“1) Quais são as Instituições no Exterior e no Brasil que formam profissionais em psicomotricidade? Qual o nível dessa formação, graduação, especializações lato sensu ou stricto sensu?

R: No Exterior temos na Bélgica, Áustria, República Tcheca, França, Finlândia, Alemanha, Itália, Portugal, Eslovenia, Luxemburgo, Espanha, Suíça, Suécia e Holanda. A psicomotricidade é oferecida tanto em cursos de longa duração quanto em cursos de graduação lato sensu e stricto sensu.

No Brasil temos essas Instituições nos Estados de São Paulo, Paraná, Bahia, Ceará, Minas Gerais, Pernambuco e Rio de Janeiro que oferecem cursos de especialização lato sensu e o Centro Universitário Hermínio da Silveira/RJ oferece, desde 1995, a graduação em Psicomotricidade, reconhecida pelo Sistema Federal de Educação.

2) Considerando-se prevenção, diagnóstico, tratamento, reabilitação e reeducação, em que áreas predominam a atuação do especialista? Quais os males principais que tem o benefício desses serviços especializados?

R: Um Psicomotricista pode atuar em diferentes instituições e com diferentes faixas etárias. Pode trabalhar com crianças em fase de desenvolvimento; bebês de alto risco; crianças com dificuldades e/ou atrasos no desenvolvimento global; pessoas portadoras de necessidades especiais; deficiências sensoriais, motoras, mentais e psíquicas; pessoas que apresentam distúrbios sensoriais, perceptivos, motores e relacionais em conseqüência de lesões neurológicas e com idosos.

Suas funções serão desempenhadas em clínicas multidisciplinares, creches, escolas regulares e ou especiais, consultórios, postos de saúde, hospitais, clínicas geriátricas e empresas que solicitarem esse tipo de profissional.

3) Em que lugares e Instituições na Cidade de São Paulo, do Estado de São Paulo e do Brasil são prestados esses serviços?

R: As Instituições que prestam esses serviços estão abaixo discriminadas:

São Paulo 
Pós- Graduação em Psicomotricidade
FMU Educação Física - Depto de Pós Graduação
Rua Galvão Bueno, 707 - Liberdade - SP
Tel: (11) 3209-0059 / 3399-3877 / 3271-8042
E-mail: faleconosco@apoiofmu.com.br
www.apoiofmu.com.br 


ISPE-GAE Instituto Superior de Psicomotricidade e Educação – Grupo de Atividades Especializadas São Paulo/SP
www.ispegae-oipr.com.br
Tel: (11) 5044-5083 / 5044-6079 / 5044-6326 


Unimonte Centro Universitário Monte Serrat Santos - SP
E-mail: cap@unimonte.br
www.unimonte.com.br 


Pos Graduação Lato Sensu - Especialização
Universidade São Marcos São Paulo/SP
E-mail: posgraduacao@smarcos.br
www.smarcos.com.br
Tel: (11) 3491-0500 Ramais 5562/ 5567 


Pos graduação Especialização "lato sensu"
UNIÃO SOCIAL CAMILIANA
São Paulo - SP
www.saocamilo.com.br
Tel: (11) 6915-9070

Bahia
Formação em Psicomotricidade Relacional - Clínica Movimento, Salvador
Coord: Daniel silva
E-mail: movimento@bbs2.sul.com.br
Tel: 41-3386031 


Pós-Graduação Psicomotricidade 
UNEB - UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA - BA
MP Centro de Estudos Psicopedagógico e Psicomotor DCHT/UNEB – Campus XIX
Telefax: (71) 634-5340 / 634-5231 / 634-5139
Coordenação do curso
E-mail: uneb19.mp@uol.com.br
Central de Atendimento: (71) 271-8781
Tel: (71) 9144-0321 / 252-0508

Ceará 
Pós-Graduação lato-sensu em Psicomtoricidade Relacional - CIAR Fortaleza
Direção: José Leopoldo Vieira e Maria Isabel Bellaguarda Batista
www.ciar.com.br
E-mail: ciarfortaleza@ciar.com.br
Tel: (85) 3244-1779 
Unifor Especialização: Psicomotricidade uma Abordagem Clínica e Educacioanal
Tel: (85) 3477-3178 FAX (85) 3477-3215
www.unifor.br
E-mail: latosensu@unifor.br 


Pós-Graduação Lato Sensu - Especialização em Psicomotricidade na Universidade Estadual do Ceará - UECE www.uece.br 
Tel: (85) 3101-9866 
Pós-Graduaçaõ Lato Sensu - Especialização em Psicomotricidade na Universidade Federal do Ceará - UFC
www.ufc.br 
Tel: (85) 3281-3277

Minas Gerais
Pós Graduação LATO SENSU - Especialização em psicomotricidade-Universidade FUMEC (Fundação Mineira de Educação e Cultura)
www.fumec.com.br
Tel.: (31) 3281-1388 / 0800 300-200 


Grupos de estudos permanentes
Coordenação: Suzana Cabral
Grupo de estudo sobre Psicomotricidade e Psicanálise
Grupo de vivência pessoal
Sede da S.B.P. Capítulo Minas -recado na secretaria eletrônica
E-mail: psicomotricidademinas@yahoo.com.br Tel.: (31) 3225-8203 


Pós-Graduação Lato Sensu - Especialização em Psicomotricidade no Centro Universitário de Caratinga - UNEC
www.unec.edu.br
Tel.: (33) 3329-4500 
Curso de Pós Graduação Lato Sensu - Especialização em Educação Psicomotora, Faculdade Católica
Rua Pe. Pio, 300 - Uberlãndia - MG
Tel.: (34) 3236-0336
www.catolicaudi.edu.br
Curso de Formação Pessoal em Psicomotricidade Uberlândia -MG
Coordenadoras 
Sonia Onofri de Oliveira - Psicóloga clínica e educacional, Psicomotricista Relacional, sócia da S.B.P., Psicomotricista titulada com especialização pela S.B.P. 
Adriana Cançado Munayer - Psicóloga clínica, Psicomotricista Relacional, Sócia da S.B.P. , Especialista em Psicomotricidade pela Universidade FUMEC.
Tels.:9125-6905 / 9951-1281
E-mails: soniaoli@uai.com.br - munayer@terra.com.br
Paraná 
IBPEX - Instituto Brasileiro de Pós-Graduação e Extensão posgraduacao@inicenp.br
Pós-Graduação - Psicomotricidade Geral e Aquática UnicenP - PR
E-mail: 
www.inicenp.com.br
Tel: (41) 317-3000 
Pós-Graduação em Psicomotricidade


FAMEC
Informações: (41) 345-2745 / 0800-415881 
Curso de Formação em Psicomotricidade Aquática - Centro de Psicomotricidade Água e Vida
www.simpsi.cjb.net
Tel.: (41) 338-8420 
Pós-Graduação lato-sensu em Psicomtoricidade Relacional - CIAR Curitiba
Direção: José Leopoldo Vieira
www.ciar.com.br
E-mail: ciarcuritiba@ciar.com.br
Tel: (41) 3343-6964 


Formação em Psicomotricidade Relacional - Clínica Movimento, Curitiba
Coord: Daniel silva
E-mail: movimento@bbs2.sul.com.br ou
E-mail: movimento@movimento-curitiba.com.br
Tel: (41) 3338-6031 


Formação Técnica em Psicomotricidade Aquática e Psicomotricidade Geral - Água e Vida Centro de Psicomotricidade
Coord: Jocian Machado
Tel: (41) 338-8420 


CIAR - Centro Internacional de Análise Relacional
Av. Setembro, 4476 - sobreloja - Batel
Curitiba/PR
CEP: 80250-21
Ciar Curitiba
Tel.: (41) 3343-6964
www.ciar.com.br
ciarcuritiba@ciar.com.br
Pernambuco
Especialização em Psicomotricidade Relacional Realização: Ícone/Facho
Coordenação: Ibrahim Danyalgil Junior e Nivaldo Torres. - Recife-PE
www.iconerecife.com.br
Tel: (81) 3227-0731 
Icone Desenvolvimento Psicomotor
Rua Padre Anchieta, 449 - Torre
Recife/Pe
CEP: 50710-430
Tels.: (81) 3227-0731 / 3445-3784
www.iconerecife.com.br
contato@iconerecife.com.br
Rio de Janeiro 
Graduação, Pós Graduação em Psicomotricidade Clinica e Educação
Instituto Brasileiro de Medicina e Reabilitação – CENTRO UNIVERSITÁRIO HERMÍNIO DA SILVEIRA  - ANEXO DADOS DO MEC SOBRE A INSTITUIÇÃO

Tel.: (21) 2552-8090 / 2552-8096 
Fax.: (21) 2552-5295
www.ibmr.com 
Curso Formação em Psicomotricidade da Clínica Beatriz Saboya, RJ 
Tel: (21) 2287-2300 / 2247-5166
www.clinica.beatrizsaboya.nom.br 
Associação Pestalozzi de Niteroi
Pós Graduação - Especialização em Psicomotricidade
Tel: (21) 2616-3311 Ramal 261 ou 244
E-mail: pos@pestalozzi.org.br
www.pestalozzi.org.br 


Pós Graduação em Psicomotricidade
UCAM - RJ
Tel.: (21) 2531-2496
www.vezdomestre.com.br 


UERJ - EDU/CEPUERJ
Pós-graduação em Educação e Reeducação Psicomotora
Coordenação: Martha Lovisaro
Tel.: (21) 2587-7707
www.cepuerj.uerj.br 


UERJ - EDU/CEPUERJ
Formação em Transpsicomotricidade Educacional e Clínica
Coordenação: Martha Lovisaro e Eduardo Costa
Tel.: (21) 2587-7707
www.cepuerj.uerj.br 


Pós Graduação Universidade Castelo Branco
Informações: www.castelobranco.br 
Formação em Psicomoticidade
Prática Psicomotora Aucouturier - Espaço Nectar - RJ www.espaconectar.com.br
Tel/Fax: (21) 2567-3376
 


Psicomotricidade Sistêmica. A arte de estar em movimento
Cursos de Pós Graduação com Chancela Universitária
Mediadora: Rosa M. Prista
Tel: (21) 2269-6572 ou 9985-3517 


Grupos de estudo: Pedagogia Freinet e Psicomotricidade
Terceiro sábado do mês - Das 14 / 17 Horas
Rua Arquias Cordeiro, 614 sobrado 201 - Méier
Valor: doação de um alimento não perecível
Tel: (21) 2269-6571

Formação em Psicomotricidade - Anthropos
R. Visconde de Caravelas, 25 Botafogo / RJ
Coordenação: Daniel Benchimol / Marina Sá
Tel: 286-7645 / 25227-0897 
Curso em Terapia Psicomotora
Coordenação: Regina Morizot - Psicomotricista, psicanalista, terapeuta de grupo e de família CERM - Centro de Estudos Regina Morizot
Rua Barão da Torre, 632 - Ipanema
Tel: (21) 2239-2596 


Curso de Especialização: Sociopsicomotricidade "Ramain-Thiers" 
CESIR - RJ 
Tel/Fax: (21) 2569-1483 
Especialização em Psicomotricidade
Responsável técnica:Solange Thiers
E-mail: cesir@uol.com.br
Tel: (21) 2569-1483 


AEDB - Resende - RJ
Pós-graduação em Psicomotricidade e Educação
Coordenação: Eduardo Costa
Tel.: (24) 3355-6000 ou 3358 1500 r.1540
www.aedb.br/cpge
AGATHON - Espaço de Atendimento e Formação em Saúde
Coordenadora: Etelvina Ma. França Soares - CRFa. 2592
Av. Presidente Roosevelt, 239 - São Francisco Niterói - RJ
CEP: 24360-060
www.agathonrj.com.br
secretaria@agathonrj.com.br 


CEC - Centro de Estudos da Criança
Psicomotricidade Sistêmica
Rua Arquias Cordeiro, 614 sobrado 201
Méier - RJ
Fax: (21) 2269-6572 / 9831-4604
www.encontresenocec.com.br
cec@encontresenocec.com.br 


Centro de Prática Aucouturier
Espaço Néctar
Rua Barão de Mesquita, 131
Tijuca - RJ
CEP: 20.540-000
www.espaconectar.com.br
nectar@espaconectar.com.br 


Clínica Regina Morizot
Rua Barão da Torre, 632
Ipanema - RJ
Tel.: (21) 2239-2596 
I.A.P - Instituto Anthropos de Psicomotricidade
Rua Visconde de Caravelas, 25 Botafogo - RJ
Tel.: (21) 2527-0897 / 2286-7645
www.casaanthropos.com.br
anthroposcdh@oi.com.br 
Ramain-Thiers - RJ
Rua Conde de Bonfim, 44 sala 1202
Tijuca - RJ
Tel.: (21) 2569-1483
www.ramain-thiers-sociopsicomotricidade.com
www.solange.t.cesir@uol.com.br 

Formação em Transpsicomotricidade Educacional
Rua São Francisco Xavier, 524
Pavilhão João Lyra Filho, 1o. andar, Bloco A, Sala 1006
UERJ - RJ
Tel.: (21) 2587-7707
www.cepuerj.uerj.br
4) Onde tiveram formação os profissionais que prestam os serviços indicados na resposta anterior?

R: A formação dos Psicomotricistas, na sua grande maioria é obtida através de cursos de pós-graduação lato sensu, e eventualmente através do Instituto Brasileiro de Medicina e Reabilitação _ IBMR sediado no Rio de Janeiro.

5) Em que níveis e Instituições os profissionais tiveram sua formação?

R: Já respondida no item 4.

6) Que ações são conhecidas no sentido de a atividade profissional ser regulamentada, perante o Congresso Nacional, o Ministério do Trabalho, o Governo do Estado de São Paulo e o Município de São Paulo? E junto a entidades médicas (Associações e Conselhos) e de outras profissões.

R: Tramita no Congresso Nacional Projeto de Lei/2003 do Deputado Leonardo Picciani, que dispõe sobre a regulamentação da atividade de Psicomotricista e autoriza a criação dos Conselhos Federal e Regionais de Psicomotricidade.

No Brasil existe a Ordem Nacional dos Psicomotricistas (ONP), o Instituto Superior de Psicomotricidade e Educação (IESP) que já formou cerca de 3000 profissionais. Através desse Instituto foi formado o GAE (Grupo de Atividades Especializadas), já atendeu em seus mais de 30 anos de existência, perto de 3.000 pacientes com distúrbios e patologias psicomotoras. 

7) Quais as razões que tornam conveniente a formação em curso de graduação? Quais os motivos de eventual insuficiência da formação em pós-graduação Lato Sensu (especialização)?

R: A Psicomotricidade é uma área de atuação que possui um aspecto amplo para o desenvolvimento, baseada nos princípios neurológicos.

O profissional deve conhecer toda a anatomia e fisiologia do organismo humano, pois trabalha com ele como um todo.

Além disso, os mecanismos fisiopatológicos devem ser de amplo domínio do profissional, já que as alterações se manifestam no contexto, tanto do desenvolvimento infantil, no crescimento, maturação até os processos de degeneração e envelhecimento.

Posteriormente necessita de vivência clínica para o adequado atendimento dos pacientes ou indivíduos que necessitam de otimização de suas funções, sempre integrando uma equipe multiprofissional.

Nesta perspectiva um curso somente de especialização, não consegue suprir as necessidades atuais de demanda e de conhecimento aprofundado sobre os diferentes temas.

O médico neurologista e docente, Dr. Rubens Wajnsztejn que trabalha há 22 anos em Cursos de Psicomotricidade diz que “Existe a necessidade de um curso que desde seu início, esteja voltado ao objetivo de formar o psicomotricista, em condições ideais de exercer a  profissão, com responsabilidade e segurança. Acredito que esta área evoluiu de maneira rápida, mas com as dificuldades inerentes aos aspectos abordados, justificando a criação de uma graduação para essa atuação profissional”.

A Principal barreira que os cursos de pós-graduação possuem e que determinam uma formação insuficiente é a carga horária reduzida, principalmente nos módulos de atendimento e supervisão, associada à restrição que deveria ser feita a algumas áreas de formação (por exemplo: um profissional da educação ingressando num atendimento clínico sem a devida formação, pois na sua graduação ele não cursou as disciplinas básicas para isso). No nosso entender, restringir a entrada de profissionais com estas características seria somente uma medida paliativa, que além de impedir o profissional que gostaria de trabalhar na área, continuaria dando uma formação insuficiente ao graduado em outra área, pela especificidade que requer a Psicomotricidade. 

As graduações existentes têm matérias em comum, mas existe a necessidade dessa especificidade, pois a área de atuação do Psicomotricista é ampla, conforme as considerações anteriores.

Analisando a solicitação acima, podemos observar que inúmeras instituições de educação superior nacionais e internacionais oferecem o ensino de psicomotricidade em cursos de especialização lato sensu e stricto sensu, e há países que já oferecem em cursos de graduação. No Rio de Janeiro, o Centro Universitário Hermínio da Silveira oferece, desde 1995, a graduação em Psicomotricidade a qual foi reconhecida pelo Sistema Federal de Educação.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria, em pauta, aprovação prévia do Projeto do Curso está normatizada na Del. CEE no 07/2000 (artigos 2o, 3o e 4o). Considerando tal norma legal, os documentos apresentados no processo e o Relatório das Especialistas, passamos à análise do pedido.

A Fundação ABC, entidade civil, sem fins lucrativos, foi criada pelas Leis nos. 2.695 de 24/05/67 e 2.741 de 10/07/1967, 1.546 de 06/09/1967 e 1.584 de 04/07/1967, respectivamente pelas Prefeituras de Santo André, São Bernardo do Campo e São Caetano do Sul. 

Instalada inicialmente a Faculdade de Medicina do ABC (FMABC) em 1968 e, posteriormente, o Hospital de Ensino em 1973, o Centro de Saúde-Escola – Capuava em 1990, o Hospital Universitário de São Bernardo do Campo em 1998 e o Hospital Estadual Mário Covas em 2001.

A partir de 2005, foram incluídos como hospitais-escola o Centro Hospitalar de Santo André, o Pronto Socorro Central de São Bernardo do Campo e o Pronto Atendimento Vila Luzita de Santo André.

A FMABC foi autorizada a funcionar pelo Decreto Federal no 64.062 de 05/02/1969 e reconhecida pelo Decreto Federal no 76.850 de 17/12/1975. Transferida do Sistema Federal de Ensino para o Sistema Estadual pelos Pareceres CFE no 62/83 e CEE no 1713/83. 

São oferecidos os Cursos de Medicina, Enfermagem (1.999), Ciências Farmacêuticas (2.000), Fisioterapia (2.005), Terapia Ocupacional (2.005) e Nutrição (2.005).

Para o Curso de Graduação em Psicomotricidade são solicitadas 50(cinqüenta) vagas, com regime de matrícula anual, em turno noturno, com carga horária total de 3.680 horas, sendo que o tempo de integralização é de no mínimo 3 anos e no máximo 5 anos e o regime do Curso é o seriado anual, sendo a estrutura curricular a que segue:

	DISCIPLINAS – 1º ANO – 900 hs
	Horas

	Ciências Sociais Aplicada à Saúde 
	40

	Metodologia da Pesquisa Científica em Saúde 
	60

	Introdução à Filosofia 
	40

	Fisiologia Aplicada
	100

	Comunicação e Expressão
	40

	Histologia e Embriologia
	40

	Anatomia
	120

	Boestatística/Epidemiologia
	80

	Psicologia Intervencionista
	140

	Inglês Instrumental
	40

	Princípios de Pediatria e Neonatologia
	100

	Gênese do Movimento
	100


	DISCIPLINAS – 2º ANO – 1000 hs
	Horas

	Neuroanatomo
	120

	Teoria da Psicomotricidade
	120

	Bioética
	80

	Gerontologia
	60

	Elementos de Psicopatologia
	60

	Princípios de Saúde Pública e Saúde Coletiva
	60

	Técnicas de Reeducação em Psicomotricidade
	60

	Pedagogia Aplicada à Psicomotricidade
	100

	Desenvolvimento e Educação Psicomotor
	120

	Distúrbios da Fala e da Motricidade Oral e a Psicomotricidade
	60

	Educação Psicomotora
	80

	Introdução a Métodos Terapêuticos Contemporâneos
	80


	DISCIPLINAS – 3º ANO – 1780 horas
	Horas

	Bases Psicológicas da Psicomotricidade
	120

	Técnicas de Relaxação
	120

	Movimento Corporal e Expressão Rítmica 
	80

	Patologias Psicomotoras
	60

	Diagnóstico em Psicomotricidade
	120

	Francês Instrumental
	60

	Técnicas de Planejamento e Administração em Saúde
	40

	Intervenções Psicomotoras: Atividades Lúdicas e equipamentos Específicos
	120

	Estágio
	840

	Psicologia da Educação
	80

	Didática do Ensino Superior
	60

	Orientação ao Trabalho de Conclusão de Curso
	80

	TOTAL
	3.680


Ao analisar a estrutura curricular acima, juntamente com as ementas das disciplinas que serão oferecidas, este Relator pode observar que o profissional de Psiomotricidade ao cursá-las terá formação mais sólida e adequada para exercer suas funções, o que não ocorre em cursos de especialização lato sensu. Mesmo porque a Instituição oferece um total de 840 horas de estágio a fim de melhor prepará-lo para ingressar nesse mercado de trabalho.

Os documentos que comprovam o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora, estão anexados aos autos de fls. 149 a 156. Porém, não foi encontrado o planejamento econômico-financeiro referente à implantação do Curso.

O Estatuto da Fundação, o Regimento Geral da Faculdade e a qualificação de seus dirigentes encontram-se anexados ao processo.

Os resultados das avaliações dos Cursos da Instituição, apresentados, são os seguintes: Provão: Medicina: 1999 - D; 2000 - B; 2001 - C; 2002 - A; 2003 - B; Enfermagem 2002 - B; 2003 - B; Enade - Medicina: 2004 – 4.

A FMABC possui área de 38.000 m2 onde estão construídos e funcionando:

1. Prédio sede com setores administrativos, sala de reuniões e departamento de apoio docente.

2. Anfiteatros, biblioteca e laboratórios.

3.Laboratório de Técnica Cirúrgica e Cirurgia Experimental.

4. Três prédios de ambulatórios de especialidades.

5. Instituto de Morfologia.

6. Prédio com serviços de manutenção, almoxarifado, setor de xerox, refeitório e diretório acadêmico.

7.Centro de Estudos, Pesquisa, Prevenção e Tratamento em Saúde.

8. Casa de apoio à criança com câncer.

9. Três quadras poliesportivas e

10. Um restaurante.

Há referência sobre “projetos de ampliação e modernização das edificações do campus, em andamento, visando melhor atender as ambições pedagógicas dos docentes, assim como suas expectativas relacionadas ao melhor resultado do processo ensino-aprendizagem” sem, no entanto, explicitar o que será realizado para a implementação do Curso de Psicomotricidade.

Os compromissos assumidos, por parte da Instituição, com aspectos relacionados à infraestrutura necessária ao funcionamento do Curso, em particular, laboratórios e clínica, fundamentais ao desenvolvimento do Curso, constam nos autos de fls.202 a 207.

Há citação de livros a serem adquiridos nas várias disciplinas, inclusive previsão orçamentária de R$7.500,00 mensais, para a aquisição destes (fls. 201).

Os termos de compromissos assinados pelas autoridades competentes da Mantenedora e da Mantida nos quais os Cursos de Graduação em Psicomotricidade estão inserido são integrantes do processo.

O corpo docente indicado para o Curso, às fls. 217 e 218, é composto por Especialistas, Mestres, Doutores e Pós-Doutores, cuja titulação será analisada quando da solicitação de funcionamento, nos termos da Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos cursos de tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.
O Plano de Carreira, Cargos e Salários (PCCS) estão em processo de análise e implementação, com a previsão de ingresso docente por concurso (anexo VII fls. 72 – 82).

A Coordenação do Curso será do Prof. Dr. Luiz Henrique C. Paschoal. Médico, Livre-Docente na área de Dermatologia pela UNIFESP. Professor Titular da Disciplina de Dermatologia da FMABC e Diretor-Presidente da mesma Instituição. Atua principalmente nos seguintes temas: dermatologia, cirurgia dermatológica, câncer de pele, reumatologia.

O assunto Psicomotricidade é complexo e polêmico, pois são inúmeras as escolas e linhas que formam o universo da psicomotricidade. Vários são os profissionais que utilizam a educação psicomotora: psicólogos, fonoaudiólogos, psicopedagogos, professores de educação física, fisioterapeutas. 

A Educação Psicomotora propõe uma atuação baseada no desenvolvimento motor, estimulando o movimento, onde técnicas corporais são utilizadas como ferramenta para estabelecer um equilíbrio entre mente e corpo e uma consciência corporal.

No atual perfil do profissional a ser formado, reencaminhado pela Instituição após a análise da Comissão de Especialistas, ficaram claras as competências e as habilidades do Psicomotricista e a justificativa apresentada para a criação do curso vem de encontro a atenção à saúde, com base no rigor científico e intelectual, pois sua formação abordará um plano prescritivo individualizado, educativo, terapêutico, remediativo ou reeducativo, com uma atenção rigorosa e significativa dos aspectos psico-neurológicos, baseados em metodologias científicas, para integrar modelos de mediatização, enquadrando  o conceito psicomotor com estratégias de intervenções específicas.

O Profissional graduado em Psicomotricidade poderá atuar nas áreas de Educação Clínica, Consultoria, além de Supervisão e Pesquisa. O mercado de trabalho para o egresso compreende escolas, creches para atendimento preventivo, reabilitador, reeducador de crianças portadoras de necessidades especiais, hospitais, postos de saúde, empresas, clínicas, consultórios e instituições de ensino e pesquisa, promovendo a conscientização corporal, postural e cognitiva.

O currículo do Curso está pautado em quatro eixos curriculares: ciências biológicas e da saúde; ciências sociais e humanas, conhecimentos biotecnológicos; conhecimento da psicomotricidade, a ser oferecido um total carga horária de 3.680 horas. Há ainda estágio supervisionado (direto e indireto) e atividades complementares. É apresentada a relação de campos de estágio, selecionando, às fls. 270, várias instituições.

Considerando os dados apresentados, a consistente estrutura curricular, as análises realizadas, a apresentação dos termos de compromisso, a excelência de ensino demonstrada pela Instituição, o atendimento integral das recomendações da Comissão de Especialistas, a existência de biblioteca e laboratórios organizados, ainda, a existência de profissionais de outras áreas, não habilitados, exercerem a função de Psicomotricista, este Relator opina favoravelmente à aprovação do projeto de autorização prévia do Curso de Graduação em Psicomotricidade.

Por outro lado temos a considerar, também, que o Sistema Federal de Ensino reconheceu em 1995, pela Portaria MEC nº 536 o Curso de Graduação em Psicomotricidade do Centro Universitário Hermínio da Silveira mantido pelo Instituto Brasileiro de Medicina e Reabilitação, vindo a credenciar a Instituição com esse Curso em 16/06/2005, portanto, não há óbice legal que São Paulo autorize o funcionamento desse Curso para instituições jurisdicionadas a seu Sistema de Ensino.
2. CONCLUSÃO

Aprova-se, previamente, nos termos do Artigo 1º, Parágrafo 1º da Deliberação CEE nº 7/2000, o Projeto do Curso de Graduação em Psicomotricidade, com cinquenta vagas, no período noturno, solicitado pela Faculdade de Medicina do ABC/Santo André.

No prazo máximo e improrrogável de um ano, a partir da data da expedição do ato de aprovação prévia do projeto e do termo de compromisso, a Entidade solicitante comunicará expressamente o cabal cumprimento dos termos de compromisso assinado, para fins de verificação.
A presente aprovação prévia tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 14 de março de 2009.

a) Cons. Custódio Filipe de Jesus Pereira

                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

O Conselheiro Roque Theóphilo Júnior votou contrariamente.

Presentes os Conselheiros: Custódio Filipe de Jesus Pereira, Décio Lencioni Machado, João Cardoso Palma Filho, Mário Vedovello Filho, Severiano Garcia Neto, Pedro Salomão José Kassab e Roque Theóphilo Júnior.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 15 de abril de 2009.

a) Cons. Pedro Salomão José Kassab

                                                                 Presidente
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por maioria, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.
Os Conselheiros Farid Carvalho Mauad e Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli abstiveram-se de votar.

Os Conselheiros Almério Melquíades de Araújo, Angelo Luiz Cortelazzo, Arthur Fonseca Filho, Eunice Ribeiro Durham, Francisco José Carbonari e Marcos Antonio Monteiro votaram contrariamente.

Os Conselheiros Ana Luisa Restani, Ana Maria de Oliveira Mantovani, Décio Lencioni Machado, Fernando Leme do Prado, Hubert Alquéres, Joaquim Pedro Villaça de Souza Campos, João Cardoso Palma Filho, Leila Rentroia Iannone, Mário Vedovello Filho, Pedro Salomão José Kassab, Sergio Tiezzi Júnior, Severiano Garcia Neto e Suzana Guimarães Trípoli votaram favoravelmente.

Sala “Carlos Pasquale”, em 13 de maio de 2009.

ARTHUR FONSECA FILHO

                   Presidente 
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